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¡AVANCE, AVANCE!— Êstá cus^tUdamente demostrado que nuestras fuerzas saben resistir situaciones críticas y  mantener incóiumes sus posi' 
ciones a pesar de los intentos de reacción del enemigo. Pero también estamos ya convencidos de otra cpsa: de que con esto sólo no se gana la jne- 
rra. jAvance^ empuje arrollador^ fuerza ofensiva, espíritu de violencia para empujarlos más allá de los lugares que ^gnifican para nosotros inmC' 
diato peligro y  acaterlos luego, desarticoladcH y  rotos! E^ta es la única táctica a seguir, y' en cuya exacta ejecudón nos van los ideal» y  la vida.

¡Ofensiva inmediata, para que salvemos a Kspaiía! IVi
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L a b o r  d e  p r o p a g a n d a  e im p u ls o  en la r e t a g u a r d i a

Kl secretario seneral del Partido Comonista, José 
Díaz, durante la coBferenda que promuudó ayer en 
el Monumental Cinema, después de la proyección de 
K~~^ la película soviética “ I M  marinos de Cronstandt”

(Fotos Tusti y  De Torres)

■í- .

Xumerosas manlfestacióiies populares, plenas de entu< 
siasmo, han recorrido ayer las calles de MMrid, pro­
pugnando la nece^dad absoluta de la unión sagrada 
para vencer. H e aquí una de ellas al pasar i>or la 

Gran Vía

La Alianza de In­
telectuales A n t i­
fascistas, p r o s i-  
^ e n d o  la inasii(- 
fica labor de pro- 
pagianda d e  l o s  
ideales populares, 
ha inaugurado la 
te m p o r a d a  tea­
tral bajo el sig:- 
no de “ Nueva 
cena” . Se repre­
sentó la obra del 
grao poeta R a­
fael Albertl ‘X os 
salvadores de Es­
paña” . K e aquí ai 
vate popular c«n 
los a c t o r e s  que 
representaron pa­
p e ^  en la obra 
y  q u e  tS iv ieron  
tm% actuaclóii lu­

cidísima 
(Poto Yusti)

I.OS actores Honorina Fer­
nández, Paco Fuentes y  An- 
toiüo Armet durante una es­
cena de la notabilísima obra 
“ La llave” , original del es­
critor revolucionario Bamón 
J. Seuder, que se representó, 
con gran éxito en el teatro 

£spafiol

Obreras de la aguja, perte­
necientes a las Juventudes 
Socialistas, que han consti­
tuido un taller colectivo en 
el que confeccionan a dia­
rio número de prendas 
para los m il ic ia n o s  del 
K - e  Irente 
(Fotos Yuati y  De- Torre»)
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PRIMERA EDICION

Director: M . Chaves Nogales 
Apartado 8.094 PASEO DE SAN  VICENTE, 26

Madrid, jueves 22  octubre de 1936  

Número suelto: 15 céntimos
P recios  de suscrip ción ; M adrid, 3,50 pese« 
tas al m es; Provincias, 12,00 pesetas tri* 
m estre ; E xtran jero, 30,00 pesetas trim estre

Teléfono 18340

FRENTE A FRENTE
N u estra  v e r d a d e r a  fu e r z a  d e  c h o q u e , 

la  p u n ta  d e  a c e r o  d e  q u e  v e n im o s  ha> 
b la n d o , e s  e l p r o le ta r ia d o  o r g a n iz a d o . 
P r o le ta r io  o  n o , o r g a n iz a d o  o  ftin or* 
g a n iz a r , t o d o  e l p u e b lo  e s ta b a  a  n u e s ­
t r o  la d o  d e s d e  e l p r im e r  in s ta n te ; p e ro  
a l cabo- d e  t re s  m ese*  d e  lu c b a  te rr i­
b le  y a  p o d e m o s  r e n d im o s  a  la  e v id e n ­
c ia  d e  q u e  e l  p u e b lo ,  s ó lo  e l p u e b lo , 
la  g ra n  m a sa  a m o r fa  y  v a r ia  d e  un 
p a ís , n o  b a s ta  p a r a  c o n te n e r  y  d o m i­
n a r  r á p id a m e n te  u n a  a g re s ió n  c o m o  la 
q u e  e l  fa s c is m o  n a c io n a l e  in te r n a c io ­
n a l h a b ía  p re m e d ita d o  c o n tr a  E sp añ a .

N o  b a sta  c o n  q u e  se a m o s  lo s  m ás 
y  lo s  m e jo r e s  n i c o n  q u e  ten g a m os 
r a z ó n . E l h ie r r o  c a n a lla  d e  lo s  m ilita - 
reo  q u e  n os  t ra ic io n a ro n  se  h u n d e  en 
la  c a r n e  d e l p u e b lo  u n a  v e z  y  o tra , sin 
q u e  lo s  p e c h o s  h e r o ic o s  d e  lo s  c iu d a ­
d a n o s  sean  m u ra lla  b a sta n te  p a ra  em ­
b o t a r lo  o  r o m p e r lo . L a  fu e r z a  in g en te  
d e  t o d o  un  p u e b lo  q u e  d e fie n d e  sus 
l ib e r ta d e s  s ir v e  p a r a  res is t ir  lo s  em ­
b a te s  d e l a d v e r s a r io , n o  v a le  p a ra  a n i­
q u ila r le .

E l p u e b lo  p u e d e  res is t ir  in d e ü n id a - 
m e n te ; su  s a n g re  g e n e r o s a  c o r r e r á  a 
t o r r e n te s  y  lo s  t ra id o r e s  n o  d om in a rá n  
E sp a ñ a  m ás q u e  c u a n d o  n u estra  p a ­
tr ia  s e a  un  in m en so  c e m e n te r io . P e ro  
e s ta  g r a n d io s a  e p o p e y a  n o  n o s  se rv irá  
p a r a  co n se g u ir  e l t r iu n fo  ñ n a l, a l m e ­
n o s  en e s ta  g e n e r a c ió n  c ru e lm e n te  sa - 
criiica í’

P a ra  la  v ic t o r ia  ü n a l, p a r a  e l  an i­
q u ila m ie n to  d e l e n e m ig o , n o  b a s ta  co n  
q u e  e l  p u e b lo  o p o n g a  e l  p e c h o  h e r o i­
c a m e n t e ; n e c e s ita m o s  u n  a rm a  o fe n s i* . 
v a . L o  q u e  d e l v ie jo  a p a r a to  m ilita r  
d e  la  n a c ió n  p u d im o s  sa lv a r  d e  la s  g a ­
rra s  d e  lo s  t ra id o r e s  es a  t o d a s  lu ces  
in s u ñ c ie n te . S e  n e c e s ita  a lg o  m á s : una 
fu e r z a  o fe n s iv a  á g il ,  b ien  tem p la d a , 
c o n tu n d e n te , m o rta l. E sa  fu e r z a  qu e  
h a  d e  sa lv a r  a la  g r a n  m a sa  d e  la  te ­
r r ib le  a lte rn a t iv a  d e  m o r ir  en  p ie  o  v i­
v ir  d e  r o d il la s  n o  p u e d e  ser  o t r a  qu e  
la  d e l p r o le ta r ia d o  o r g a n iz a d o ; es d e ­
c ir ,  e l  e jé r c i t o  d e  lo s  t r a b a ja d o r e s , los 
c u a d r o s  s in d ic a le s , la s  v e te ra n a s  fu e r ­
za s  d e  c h o q u e  d e  la  lu ch a  d e  c la ses . 
E s te  es e l  v e r d a d e r o  e jé r c i t o  d e l p u e ­
b lo , su a rm a  o fe n s iv a , su p u n ta  d e  a c e ­
r o . A n te  la  p ro x im id a d  d e l e n e m ig o , ce ' 
h a  o p e r a d o  a u to m á tica m e n te  la  m o v i­
l iz a c ió n  d e l p r o le ta r ia d o  o r g a n iz a d o  d e  
M a d r id . L a c o n c e n tr a c ió n  d e  la s  m a ­
s a s  s in d ic a le s , m o v id a s  d ie s tra m e n te  p o r  
lo s  c u a d r o s  d e  m a n d o  d e  la s  d ir e c t i ­
v a s , h a  s id o  la  p r im e r a  fin ta  t ir a d a  a l 
a d v e r s a r io . A h o r a , a l l le g a r  e l en e m ig o  
a  lo s  a lr e d e d o r e s  d e  M a d r id , e s  cu a n ­
d o  v a m o s  a  t e n e r  en  v a n g u a r d ia  la  v e r ­
d a d e r a  fu e r z a  d e l p u e b lo . D e  esta  
fu e r z a  se  d e s  g a ja r o n  h e r o ic a m e n te  
u n o s  m illa re s  d e  h o m b r e s— lo s  m ás h e ­
r o ic o s  q u izá , p e r o  n o  s iem p re  lo s  m as 
firm es— q u e  fu e r o n  a lu ch a r  a  A n d a ­
lu c ía , a E x tre m a d u ra  o  A r a g ó n , e n v u e l­
to s  en  la  g ra n  m u ch e d u m b re  d e  ca m ­
p e s in o s  in o r g a n iz a d o s  y  m en e stra le s  sin 
v e r d a d e r a  c o n c ie n c ia  p ro le ta r ia , q u e  en 
m ás d e  u n a  o c a s ió n  lo s  a rra stra ro n , e s ­
t e r il iz a n d o  su a c c ió n . A h o r a , a lo s  p u e s ­
t o s  d e  M a d r id , n u estra  v e r d a d e r a  fu e r ­
z a  d e  c h o q u e , e l  o b r e r o  c o n s c ie n te  d e  
la  c iu d a d , e l a g u e r r id o  m ilita n te  d e  la 
lu c h a  s o c ia l , e l p r o le ta r io  c o n  c a p a c i­
d a d  in s u r re c c io n a l y  c o n s c ie n c ia  r e v o ­
lu c io n a r ia , v a  a  e n fre n ta rs e , a l fin , c on  
su  e n e m ig o  m orta l. S a b e  lo  q u e  se  ju e ­
g a  e n  e l  en v ite . C o n o c e  to d a  su  res­
p o n s a b ilid a d  y  m id e  e x a c ta m e n te  el 
p e l ig r o  q u e  le  a m en a za . D e trá s  d e  él 
n o  h a y  n a d a . N in gú n  e fu g io ,  n in guna  
e s p e r a n z a . E n su s m actos t ien e  su  v id a  
y  su  m u e rte , su g lo r ia  y  su ru in a . D e  
u n a  v e z  y  p a r a  s iem p re . L a s  h o rd a s  
d e  s a lv a je s  a fr ic a n o s  y  m e rce n a r io s  
a se s in o s  a v a n za n  h a c ia  é l. E l in s tan ­
te  h a  l le g a d o .

L A  CO LU M N A F A C C IO S A  Q U E  SE D IR IG IA  A OVÍEDO EM PIEZA  
A  REPLEGARSE EN ALGUNOS SE Q O R ES ANTE EL EMPUJE

DE LAS FUERZAS LEALES
LAS TROPAS REPUBLICANAS QUE B O M B A R D E A N  HUESCA HAN 

DESTRUIDO UN POLVORIN DE LOS ENEMIGOS
La Artillería antiaérea de Cartagena derriba dos trimotores facciosos 

cuyos doce tripulantes perecen carbonizados
La artillería antiaérea de Carta­
gena derriba dos trimotores ene­
migos, cuyos 12 tripulantes pere­

cen carbonizados

A noche radiaxon desde el M inisterio de 
la  G uerra el siguiente parte:
En los sectores del Centro luchan 

nuestras fuerzas furiosamente
F rente del Centro.— E n  los sectores de 

la  Sierra fu eg o  interm itente de nuestras 
baterías. L as M ilicias de L as N avas son 
atacadas en las prim eras h o r ^  de la  m a­
drugada con  resultado negativo. E l ene­
m igo presiona en cam bio con  m ás inten­
sidad sobre la zona m eridional de este 
sector, entablándose un gran com bate que 
h a  flnatizado a  la caída de la tarde. N ues­
tras tropas lucharon con  valentía para 
neutralizar la enérgica  acción  de ¡as fuer­
zas rebeldes.

EH enem igo ha  Intentado u n  avance 
p or  T orres de Sabiñánigo y  M ediero, en 
e l sector de Sigüenza. L as tropas leales 
con traatacan  furiosam ente, destruyendo 
a  los  contingentes fa cciosos  y  capturán­
doles m aterial de gu erra
La Aviación republicana bombar­

dea Huesca
F rente de A j...gón.—L a A viación  repu­

blicana actúa eficazm ente sobre las po­
siciones enem igas en el sector  de Bar- 
bastro  y  b om b a rfea  H uesca. N uestras 
tropas han realizado vin gran avance en 
este sector, llegando a  12 kilóm etros de 
la  capital de A ragón  por su parte Norte.

U n gran  polvorín  de los sitiados de 
H uesca ha  sido vo lad o  por el fu ego  a fo r ­
tunado de las baterías republicanas.

E n  el sector de Tardienta con tinúa el 
com bate in iciado ^ e r ,  conservando las 
tropas leales en todo m om ento la inicia­
tiva, lue '■'iljga a  ios rebeldes a reple­

garse con  grandes pérdidas. N uestra A r­
tillería ha batido eScazm ente la retira­
da  de las tropas facciosas.

En Oviedo las pérdidas de los 
rebeldes son enormes

“ Frente N orte y  N oroeste.— Tranquili­
dad en  los sectores oriental y  cen tro  de 
este sector.

L a  colum na facciosa  que se dirigía a 
Oviedo, y  co n  la  cual nuestras tropas han 
in iciado ' com bate hace dos días, se re­
siente del ca.stigo recibido, 'y  en algu­
nos sectores se rep liega ante el em puje 
de los bravos m ineros asturianos. Las 
pérdidas sufridas por los rebeldes en 
hom bres y  m aterial son  enormes.

Frente del S u r.—L a A viación  fascista 
ha bom bardeado en el día de ayer Carta­
gena. L a  A rtillería  antiaérea que prote­
g e  a  la ciudad puso en fu ga  a  los avia­
dores rebeldes después de haber abati­
do a  dos grandes trim otores, cuyos doc® 
tripulantes perecieron  carbonizados. La 
población civil no ha sufrido daño al­
guno.

M álaga ha sido tEimbién ob jeto  de ua  
bom bardeo de la  A viación  facciosa, s ia  
consecuencias.

Las fuerzas leales iniciaron ayer una fuerte ofensiva 
en todo el frente de Huesca-Zaragoza

La Artillería republicana bom bardea los reductos rebeldes  
situados en  los arrabales d e  la capital d el A lto  Aragón

B A R C E L O N A , 21,—C om unican de Slé- 
tam o que esta m añana, a  las seis, b a  co ­
m enzado una intensa operación  ofensi­
va  con tra  H uesca. T odas las baterías re­
publicanas em plazadas alrededor de la 
capital del a lto A ragón  h£m abierto fuego 
graneado contra  las posiciones enemigjis, 
H an  sido ob jetivos enfilados preferente­
m ente p or  nuestra A rtillería ios reductos 
rebeldes situados en los arrabales de 
H uesca.

L a s  trincheras abiertas y  los parapetos 
levantados en las afueras, las barricadas 
que c itr i^ n  la entrada de algunas calles.

. í
VISADO POR LA CENSURA

batallón vasco Larrañaga se ha apoderado en Oviedo 
de /entajosas posiciones y de un importante convoy 
de víveres y municiones que se dirigía a la ciudad

Los rebeld es sufren  centenares d e  bajas
G IJO N , 22 (1 m .).—E sta  tarde visitam os en «1 E scam p lero  a  la colum na Meabe, 

que estos días hf- causado adm iración  p or  su valentía entre los trabajadores astu­
rianos. E l éxito, sin duda de ningún género, aparte del va lor personal de sus com ­
ponentes, se  debe a  la adm irable disciplina de que la colu m n a  h ace gala. T od os  los 
hom bres que la  integran saben cum plir con  su deber en los respectivos puestos, y 
si a  esto unim os el entusiasm o que proporcion a  la lucha en defensa  de un ideal per­
segu ido a  través de m uchos años de sacrificios , tendrem os la m edida exacta  de poi 
qué la  colum na M eabe cuenta p or  éxitos sus actuaciones. E ntre los m ilicianos hem os 
encontrsulo v ie jos am igos de las Juventudes Socialistas d e  V izcaya. En todos hemos 
pod ido apreciar el m ayor entusiasm o para con tin uar la lucha.

En el Escamplero se ha causado al enemigo centenares de bajas
E n  el E scam plero se ha com batido durante todo el dia, causando al enem igo 

centenares de bajas. L as hazañas de la jornada han correspondido a  otro de los 
batallones vascos enviados a A sturias: el Larrañaga, que h a  operado en la carre­
tera de Trubia, cortando el paso al enem igo por tres sectores y  apoderándose de 
ventajosas posiciones. A dem ás capturaron  al enem igo un con voy, com puesto de 
veinte cam iones, que pretendía entrar en Oviedo. Los cam iones iban repletos de 
víveres, m uniciones y  abundante m aterial.

Los Regulares están apesadumbrados por las numerosas bajas 
sufridas

E n  B uenavista hubo m ucho tiroteo, coM -espondiéndonos la m ejor parte de la 
loch a . L o  m ism o que ayer, se han causado visibles ba jas al enem igo, que hoy ha 
acusado m ás abiertam ente el quebranto de que ha sido ob jeto . H an sido captu­
rados m ás de 20 regulares. T odos ellos llevaban un duro en plata y  cheques, que 
crcilaban  entre 100 y  500 pesetas, para ser cobrados en Oviedo- Uno de dichos 
regulares se m ostraba apesadum brado por la gran cantidad de paisanos suyos caídos 
en la lucha.

P o r  el sector  de Grullos se a tacó con  gran insistencia por parte de nuestras 
fuerzas, que llevaron  durante todo el día la Iniciativa. L o  m ism o -ocurrió en el sec­
tor C entro y  en la  parte de la costa.

Se insiste en la fuga de Aranda
S e afianza la  im presión de que Aranda huyó en los prim eros m om entos y  de 

que Fernández L adreda sa lló  en su com pañía. E l com andante Caballero no pudo 
acom pañarles a  con secuen cia  de sus heridas. Se encuentra en gravísim o estado, des­
pués de habérsele practicado la  trepanación. L a  huida de los cabecillas rebeldes 
parece que ha  producido entre los sitiados pésim a im presión. P o r  personas salidas 
h o y  de la  capital sabem os que los propios fascistas consideran com o una fu g a  ver­
gonzosa  la  m archa de los alentadores de la subversión.

los cuarteles y  la plaza de toros, donde 
estaba concentrada la L egión  gallega. 
Una espesa colum na de m etralla les ha 
barrido durante toda la  m añana. Apenas 
Iniciada nuestra ofensiva, el enem igo ha 
dado la rép lica  con  cañonazos interm i­
tentes y  disparos sueltos hechos al azar.

Explosión de un polvorín
E l bom bardeo intenso que, en cambio, 

batía  de lleno sus cañones localizados por 
nuestro m ando, les h a  obligado a  enmu­
decer en poco rato. R educidos estos fo ­
cos, nuestras granadas han c u d o  dentro 
de H uesca con  inusitada intensidad. Lk)3 
cuarteles de la estación, enclavados jun­
to  a  la carretera  de Grañen, entre los 
depósitos de gasolina y  la  estación  del 
ferrocarril, han sufrido sucesivas des­
cargas de nuestra Artillería. U na de laa 
granadas más certeras h a  producido la 
explosión del polvorín . L a  detonación  ha 
sido oída desde veinte k ilóm etros alre­
dedor.

Las fuerzas leales avanzan 
palmo a palmo

AI tiem po que todas tas baterías ini­
ciaban la ofensiva  defin itiva  sobre H ues-' 
ca, las M ilicias, guardias de A salto y sol­
dados del batallón de B arbastro han co -  
m enzado a avanzar envueltos en nutridí­
sim o fu ego  de fusilería y  ametralladora. 
P alm o a  palm o han ido  conquistando loa 
reductos que ocupaban los facciosos, 
que. desalojados * de sus trincheras, ae 
han ido desplegando hacia  Huesca.

Durante la prim era etapa de la opera­
ción  tan só lo  se defendían los rebeldes 
con fusil y  am etralladora. H fista las on­
ce  de la m añana se h a  registrado fuego 
intensísim o. A  las doce habían tom ado 
los m ilicianos y  soldados de !a  R epúbli­
ca  las posiciones m ás próxim as a  Hues­
ca. m ientras la A rtillería abría grandes 
brechas en el M anicom io. Desde los ob­
servatorios de nuestras líneas, a  pocos 
k ilóm etros de H uesca, pudo presenciarse 
durante cin co  horas el ataque violento 
y  eficaz de las fuerzas leales. Se distin­
guía con  todo detenim iento el m ovim ien­
to  de avance de ¡as fuerzas republicana» 
y  el repliegue del enem igo hacia la  ca­
pital.
Las columnas republicanas cercan 

los reductos sediciosos en las 
afueras de la ciudad

A  prim eras horas de la tarde las co ­
lumnas republicanas tenían  cercados 1» 
m ayoría  de los reductos de los sedicio* 
sos en las afueras de la  ciudad.

P o r  la  parte N orte, a  la  m ism a hora, 
nuestras fuerzas habían llegado a  uno9
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too -tnetroa- -de -Hueeca, batiendo, duca- 
m ente al «nem igo

D espués de una h ora  de ca lm a  ha  co- 
üaenzado la  segunda parte de la opera­
ción  ofensiva, continuando los  disparoB 
de cañón  y  el. incesante tableteo de las 
am etralladoras y  fusilería, prosiguiendo 
el avance lento, pero seguro, de los  nues­
tros. D urante toda  la  farde h a  continua­
do la o fensiva  con  ven ta ja  conaiderable 
pjira los Tepublicanos.

E l coronel VSllalba se desplazó-al fren ­
te desde prim era hora, dirigiendo todas 
las operaciones y  recorriendo las avan­
zadas A  últim a hora de la tarde d ijo  
que se hallaba m uy satisfecho de las 
operaciones realizada.3 en el día, en. las 
cuales « e  hahian c o n s e ^ id o  todos los 
ob jetivos señalados.

£Í enemigo prepara la defensa 
de Huesca

A nte nuestro em puje por lod os  los 
frentes de H uesca, el enem igo ha des- 
congestlonado la colum na de m oros y 
req u etés .q u e  presionaba sobre nueairas 
]»osicione8 d< Tardienta y  la sierra de 
A lcubíerre, em plazándola en el fren te  de 
H uesca al ob jeto  de preparar la  defensa 
de' la ciudad.

£!n el sector de la G ranja, los  soldados 
de^ batallón de.M on tañ a  cooperaron  tam ­
bién a  la  ofensiva sobre H uesca. L a  co­
lum na y  los guardias d e  A sa lto  del sec­
to r  N orte han atacado durante todo 
el.d ía  los  reductos m ás fuertes de los fas­
cistas, en tre  ellos la Casa del Francés, 
que ha quedado com pletam ente sitiada.

Intenso ataque al' Manicomio
P o r . el sector  cen tro  el ataque- sobre  

H uesca  se ha  hecho desde las posicio­
nes republicanas de Tierz y  Quicena. 
P o r  este lado se  ha  atacado intensa­
m ente el M anicom io. Una d e  las grana­
das de nuestra A rtillería  ha estallado en 
m edio de un parapeto que estaba defen­
dido p or  elem entos de F alange y  reque- 
téá. D ichos individuos habían opuesto 
una gran  resistencia al avance. E l e fec­
to  de esta granada fu é  enorm e, y  des­
de el lugar del a lto m ando se v ió  cóm o 
eran proyectados at espacio los  cuerpos 
rebeldes.

Se confirma o&cialmente )a ofen­
siva leal en todo el frente 

Huesca-Zaragoza
jBAJRCELONA, 21.— Ei com unicado ofi­

cia l del consejero  de D efensa al presiden- 
te- d e  la  Generalidad dice asi;

"E n  el día- de h oy  se  Jia e fectu ad o  por 
nuestras fuerzas una fuerte  ofensiva en- 
t o d o ' el- fren te  H uesca-Zaragoza, llegán­
dose hasta 12 Icilóm etros de Zarago2a- 
p or  la parte N orte. Se han rechazado to ­
d os  los ataques enem igos, haciéndole re­
troceder, H em os ocu pado posiciones bas­
tante avanzadas con  respecto a  nuestras 
líneas anteriores. E n  ei resto  del fren ­
te, s in  novedad."

II GOBIERNO SOVIETICO NO QUIERE SER COMPLICE 
m  CRIMEN COLECTIVO QUE SE COMETE 

CONTRA E  ^ A D O  ESPAÑOL
MOSCU, 21.— "Journal de M oscú”  pu ­

blica  un interesante artícu lo en el gue 
después de h acer -historia de- !o  sucedi- 

-do en el Com ité d e  'L ondres a cerca  del 
P a cto  de n o  in jerencia , dice;

" L a  U nión Soviética; com o E stad o , no 
tiene n inguna intervención  en España, 
pero  tiene interés en que el princip io de 
n o  intervención  sea lealm ente observa ­
d o  p o r  todos, y  en que el régim en fascis­
ta, que co lteó  de felicidades al pueblo 
alem án, una quinta "parte del cual está 
reducida v iv ir  de la caridad (lo  que se 
llam a "so co rro  de in v ie rn o ” ), n o  se im ­
plante p or  la  fuerza  en otros países gra­
cias a  la obra  de la aviación  de bom bar­
deo de H itler y  de Mussolini, L a  U nión 
d e  R epúblicas Soviéticas Socialistas tie- 

í ne interés en que esta experiencia  de 
’ H itler y  de M ussolini n o  sea -e l preludio 
de acontecim ientos sem ejantes en Fran­
cia, ya  que la  estabilidad d e  la  F rancia  
d em ocrática  es en los m om entos actaa- 
les una de las piedras angulares de la 
estabilidad de E uropa.

A  pesar de tod a  su sim patía  pe» el 
pueblo español que -defiende sus liber­
tades heroicam ente adquiridas tan caro; 
a. pesar de lo  absurdo de la  teoría  de !a 
neutralidad en este caso  dado, el G obier­
n o soviético  aceptó  la  p ro p u e sta 'd e l'G o - 
b ierno francés y  se  adhirió a  la  n o interr 
vención  p or  los m otivos que L itv in o fl 
expuso en la A sam blea de la  Sociedad  de 
N acionesr aunque planteando' condiciones 
determ inadas, tales com o la  leal obser­
van cia  del acu erdo p o r  tod os  los  Esta­
dos adheridos. Se h a  dem ostrado basta 
la saciedad la v io la ción  d e l ' com prom iso 
p or  A lem ania, Italia y  P ortugal, y  el 
acu erdo de n o in tervención 'Se h a  con ver­
tido  en u na  garantía  de im punidad oara 
la  in tervención  en fa v or  de los rebeldes.

A nte las denuncias concretas, el Co­
m ité llegó a  ofenderse, y  n o encontró 
nada m e jo r  que decir al G oW em o- sovié­
t ic o , que espere q u e -e l procedim iento si­
ga  su curso. S in  em bargo, los  qu e,su m i­
nistran m aterial d e  guerra a  loa suble­
vados n o e n e r a n ; continúan  su  obra  ne­
fasta, y  sus clientes m arcban  sobre Ma­
drid. E n  estas circunstancias, e l proce--

Unos cien jinetes m oros, 
destrozados por nuestras 

baterías en el sector de 
Robledo

ZA R Z A L E JO , 21.— U na patrulla de ca ­
ballería m ora  pretendió-realizar una des­
cubierta  audaz en las p roz im id a jes  de 
R ob led o  de Chavela.

E l grupo, de unos c ien  jinetes, m archa­
ba  tratand o de ocu ltarse entre los  pi­
nos, cu ando fué advertido p or  las tro­
pas leales, que ocuparon  posiciones tác­
ticas para batirlo. D ispuesta la  A rtille­
ría. destrozó al grupo traidor. M uy pocos 
fueron  loa m oros que lograron  escapar. 
N uestros niilicianos vieron  có m o  salta­
ban p or  el a ire caballos y . jinetes destro- 
eadoe.

dim iento de L ondres tom a el cará cter  de 
un crim en co le ct iv o  con tra  el -pueblo es­
pañol y  de un crim en  con tra  la paz. E l 
G ob iern o  soviético  debe ante tod o  descar­
garse de la  responsabilidad de se r  cóm - 
píice d e  este crim en. E l Com ité de Lon­
dres n o  quiere o  n o puede restablecer la 
justicia  internacional -violada y  asegurar 
el respeto p or  todos del com prom iso de 
n o intervención . E l G obierno ruso dice 
netam ente y  sin  am bigüedad que "s i no 
se  pone tén n ino  inm ediato  a  las viola­
ciones del acuerdo de no Inférvenclón, 
se considerará  liberado de la s  ob ligacio­
nes resultantes del acu erdo". A  esto  res­
ponde el C om ité que n o  hará nada para 
que term inen las .infracciones, y  p or  es­
to  .m ism o dice, ta. realidad, a  tod os  los 
firm antes; "O  fiaced com o los dem ás y 
n o sed dem asiado escrupulosos co n  vues- 
tron com prom isos o  renunciad a  ellos."

P uede tenerse la  seguridad de que el 
G obierno soviético  .n o  querrá perm ane­
cer eternam ente en la "sa la  de espera" 
y  que deducirá  las conclusiones á e  u n a  
respuesta tan silenciosa y  tan sonora.—  
Fabra.

Las obreras de la fábrica “Ban­
dera Roja” enviarán millares de 
calcetines para los combatientes 

españoles
MOSCU, 21.— L as obreras d e  la  fábrica  

de L eningrado "B an d era  R o ja ”  se han 
dirigido a! S indicato rogándole  que- lea 
haga un pedido d e  géneros de.-punto pa­
ra- los  n iños de l heroico pueblo español,

"E jecu tarem os este pedido— dicen— con  
ernura  y  am or m aternales."
• A sim ism o la s  tres m il obreras de las 

rábricas de K harkow , reunidas en un m i­
tin  dedicado a  los acoiitecim iento3 de E s­
paña, -aprobaron  una proposición , para 
onviar, con  m otiv o  del X I X  aniversario 
de la  gran  revolución  proletaria, com o 
regalo a  las m u jeres ~y n iños españoles, 
varios m illares ' pares de calcetines y  
medias, fabricados después de las horas 
norm ales de trabajo.— Fabra.

LA ESTANCIA D a  PRESIDENTE DE U  REPUBLICA
EN B A R C E O N A

Las tropas leales que ope­
ran en el territprio vasco 
han emprendido un inipor- 
tante movimiento ofensivo

-BILBAO , 21.— El parte  oficial de ayer 
de las operaciones en el territorio  vas­
co  d ice  asi; ,

E sta  m añana se h a  in iciado en el sec­
to r  de M arquina. una im portante opera­
ción de reconocim iento ofensivo p o r  par­
te-de nuestras tropas. H ábil m ente dirigi­
dos, han avanzado dos batallones y  otro 
batallón del partido  nacionalista vasco, 
realizando un avance de m ás de un k iló­
m etro. logrando plenam ente sus ob jeti­
vos. H a  sido hábilm ente d irigida la  ope­
ración  y  tal la d iscip lina de las tropas 
que  n o ha habido que lam entar m ás que 
escasos heridos, y  todos ellos leves.—Fe- 
bus. 1

B A R C E L O N A , 21.— E l Presidente de la 
R epública , que h a  pernoctado en  la re­
sidencia  del presidente de la  Generali­
dad, pasó la  m añana en el despacho par­
ticu lar d t í señor C om panys, donde des­
pachó con  el personal de su séquito y  
desde ‘ donde celebró con feren cias telefó­
nicas con  M adrid.

A  las doce de la  m añana, el señor Aza- 
ña, acom pañado de su  séquito, se tras­
ladó a l P a lacio  del P arlam ento de Ca­
taluña, donde se ha  instalado su des­
pa ch o  oficia l. ■

E l J e fe  del E stado ocupa  el despacho 
que hasta ahora  fué del presidente del 
Parlam ento. E l secretario de la  P resi­
dencia  de la  R epública  m an ifestó a  los 
periodistas que el señor A zañá había  si­
do cum plim entado p or  el cónsu l de la 
R ep ú b lica  A rgentina , y  que en  lo  suce­
sivo, sigu iendo las costum bres estableci­
das en  M adrid, facilita ria  la  nota de las 
audiencias del P residente de la  R epú ­
blica^

A  la  una de la  tarde llegaron  al Par-, 
lam ento dos cam iones m ilitares condu­
ciendo parte de ia  E sco lta  Presidencial, 
E stas fuerzas van  al m ando del capitán 
don  Claudio Parrilla.

L os  m inistros señores Iru jo  y  G iral y 
el señor R u iz  Funes, que acom pañan  al 
Presidente de la  R epú b lica  en su  via je 
de visita  a  los frentes, han estado esta 
m añana en 1a Secretaría  de la  P residen­
cia de la  Generalidad, donde han despa­
chado con  1(« subsecretarios y  han cele­
brado con ferencias telefón icas co n  la  ca ­
pital de la R epública , Tam bién  estuvo 
con  los m encionados señores el m inistro 
de T raba jo , señor Tom ás y  Piera. P are­
ce  ser que esta noche saldrá h acia  Va­
lencia  el señ or  R u iz Funes.

El señor Azaña visita Gerona
B A R C E L O N A , 21.— E l P residente de la 

R epública , después de a lm orzar en la re­
s iden cia  de! señor C om panys, en com ­
pañía de éste y  de los consejeros señores

Bicarbonato Torres Muñoz

-T erradellas y  Gassol, sa lió  en autom óvil, 
segu ido de su séquito.

E l señor A zaña regresó a  la  Generali­
dad a  las och o de la n och e  y  h a  pernoc­
tado en el D epartam ento que tiene reser­
vado en la  residencia.

Su E xcelencia  aprovechó la  tarde para 
dar un paseo en autom óvil, llegando has­
ta  G erona. E n  todos los pueblos del re­
corrid o  los ciudadanos dieron m uestras de 
a fecto  y  adhesión al señor Azaña.

E! señor Ruiz Funes, a Madrid
B A R C E L O N A , 21.—E sta  tarde sa lió  ha­

c ia  V alencia  y  M adrid el m inistro de Jus­
ticia , señor R u iz  Funes. Ea posible que 
en breve m arche tam bién  a  la  capital de 
la  R epública  el m inistro de T raba jo , se­
ñor Tom ás y  Piera.

NOTAS POLITICAS
El jefe del Gobierno visita las 
obras de fortificación de Madrid

E l señor L argo  C aballero m archó a  
prim era  h ora  d e  la  m añana a  las zonas 
del cin turón  de M adrid donde se rea­
lizan obras dé fortiflcación . L e  acom pa­
ñaron  sus ayudantes y  secretarlos.

La Secretaría del jefe del Gobier­
no y ministro de la Guerra

E n  el M inisterio de la G uerra han 
facilitado las siguientes notas:

"P a ra  evitar que, com o alguna vez ya  
se ha  dad o  la circunstancia, nadie haga 
gestiones o  solicitudes en  centros oficia­
les o  particu lares a  títu lo de secretario 
del je fe  del G obierno, al presidente del 
C onsejo y  m in istro  de la G uerra  le inte­
resa  h acer constar que la ú n ica  persona 
que e jerce  tal cargo  cerca  de él asum ien­
do la  responsabilidad de las Secretarías 
política , m ilitar y  particu lar es él capi­
tán de In fan tería  José M aría A gu irre .”

L a  Secretaria  m ilitar y  política  del 
je fe  del G obierno hace constar que el 
cese  del periodista  señ or R od rígu ez B ar- 
beito com o secretarlo del presidente del 
C onsejo de m inistros n o obedece en m o­

do a lguno a  nada que pueda ir  en me­
noscabo de la  d ign id ad 'po lítica , sindtcál 
y  profesional del c itado com pañero. E ste  
se h a  separado voluntariam ente del car­
g o  que se  le había  con ferido, y  el je fe  
de l G obierno, en vista  de ello, ha deci­
d ido uniflcar las- S ecretarias m ilitar y 
particular.

L as irregularidades a  las que se ha 
hecho  referencia  en Ja n ota  anterior pro­
ceden de personas que n un ca  han tenido 
relación  directa  n i indirecta  co n  e) pre­
sidente del C onsejo de m in istros y  que, 
n o obstante, han acu dido a  los centros 
oficiales y  oficiosos haciéndose pasar por 
secretarios de l señor L a rg o  Caballero.

Nuevo subdirector de Seguridad
■ P o r  la  m añana se posesionó ayer de su  

ca rg o  el nuevo subd irector de Seguri­
dad, don ' V icente  G irauta Linares, que 
ocu paba  el ca rg o  de com isario  de la bri­
gada  social. E l señor M uñoz hizo gran­
des elogios de l n uevo-subd irector.

Los Cuerpos de Seguridad 
y Asalto inician una sus­
cripción para regalar un 

avión a la ciudad de
MáUiga '

Una columna de milicianos arro> 
ija botellas de líquido inflamable 
-sobre los alojamientos rebeldes, 

incendiándolos .
M ALAG A, 21 (2 t.).— Iios Cuerpos de 

SeguridEid y  A salta  han lanzado la  inicia­
tiva  de" rega lar un avión  a  las fuerzas 
aéreas d e  M álaga, encabezando la  sus- 
e r i^ 'ó n  con  -8,500 • pesetas. E l G ob iern o  
civil, donde h a  quedado abierta, aporta  
2J)00. E l av1ón-8e llam ará  "M álaga".

- E^sta C om andancia  M ilitar h a  organi­
zado un gru po ¿ e  Ingenieros, habiéndo­
se cubierto y a  cuatro mandos.

Una pequeña colum na de m ilicianos de 
Caballería -ha dado un  audaz golpe de 
m ano en un pueblo anejo  a  la estación  
férrea  de -Bobadllla, en e l que entró p or  
sorpresa, arrojando sobre los  alojam ien- 
t s a  fa cciosos  gran  núm ero de botellas de 
líqu ido Infiamable, incendiándolos, sem ­
brando el p án ico  y  la  con fu sión  entre los 
facciosos, a  Jos que causaron  varias ba­
jas y  tom aron  n iiiheroso íirm am ento. Sa­
lieron  indem nes, después de- requisar m il 
cabezas d e  ganado.— Febua.

Entierro del comandante 
Ristori

A yer, a  las cuatro d e  la  tarde, con for­
m e se  había, anunciado, fu é  sacado del 
M u seo N aval el féretro  que  con ten ía  el 
cadáver del com andante de In fan tería  
de M arina d on  A m brosio  R istori, m uerto 
e n ,e l  fren te  el d ía  anterior.

E n  las inm ediaciones del M inisterio 
de M arina se h ab ía  con gregado  num eroso 
público, que deseaba ren d ir al héroe el 
ú ltim o tributo. E n  la  puerta del. Minis­
terio  h ab ía  d os  carrozas fúnebres que 
estaban  m ateria lm ente-cub iertas de flo ­
res y  coron as dedicadas a l finado, p or  
el m inistro de M arina y  A ire, sus fam i­
liares. p erson a l-d e l M in isterio -y  num e­
rosas entidades y am igos.

E l fére tro  fu é  sacado en h om bros p or  
sus com pañeros del C uerpo de In fan te- 
ria  de M arina, m ientras el público, en 
silencio, levantaba el puño en. a lto res­
petuosam ente. M om entos después, se ini­
c ió  la  m archa de la com itiva, sigu iendo 
num eroso gen tío  al fére tro , detrás del 
cual iban  el padre- del com andante R is ­
tor i y, presidiendo el duelo oficial,, el mi­
n istro de M arina y  A ire, señor P r ie to ; 
subsecretario de M arina, señor B a lboa ; 
m in istro  de E stad a  y  com isario  general 
de Guerra, señor A lvarez d t í V ayo , y  nu­
m erosas personalidades políticas y  m ili­
tares, entre las que figuraban  el ex m i­
n istro general Pozas, líder sindicalista, 
Pestaña, e x  ministro- de M arina señor 
M atz y  otr-os m uchos am igos y  com pañe- • 
ros del finado. Seguía al duelo o ficia l u n  
inm enso gentío  y  después una com pa­
ñ ía  de In fantería  de M arina.

E l cadáver del com andante R istor i fué  
con d u cid o  al C em enterio del Este, don ds 
recib ió  sepultura.

C A F E  C A P IT O L
Y  B A R  A M E R I C A N O

Comunican al público  
que desde el día 14 
rigen precios populares

li

í : '
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Tipos y  episodios de la lucha en el fren te  de Teruel

Jefes de las columnas que operan «n  cl sector 
d« Tertti?! saliendo para dlrieirse a lag lÚKas do 

vtttguard ia
(Foto Lázaro)

Fuerxas de una columna en espera de 
la orden de saUda ]>ara las po8icionl^s 

del frente

Después "de la rada Jomada, en la que 
no cesó la actividad, la ludia ha t«oJdo 
una pausa. P or st es corta, estos ntUi- 
clanos aproveclun el momento para re­
partirse anos trozos de flamlM«s y  estar 

iwestos para reanudar el combate

Un bravo miliciano catalán, capridiosa- 
mente barbudo y  excepcJonalmente ani­
moso, cuyo bravo comportamiento ha 
destacado en las acciones libradas últi­
mamente en el sector dt* Teruel '^ > -  

(Fotos DSaz> Casariego)

■A
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Aunque pa- 
rczca un tópicu, 

C8 una verdad incon- 
cnsa. irrehatlMp: la mejor 

drfensa es el ataque. La ^ e rra  
de resistencia, admirablemente lleva­

da, üofitenida tenazmenin 
on Inntantott de extrema 
gravedad, no da rennl- 
tado. Necesitamos la tácti­
ca BKresiva, de impulso, de 
^1olen<da máxima: el rulo 
humano lanzándose, c o n  
loA dolores que cueste, so­
bre* las p4»slclonps y  los re- 
du(!tos pnemifTos, para sen­
tar en ellos nuestra planta, 
Küi temor a contlni^encias 
que noK hagan rectificar un 
solo pas». De este lado, 
únicamente de este lado 
ofensivo, está la victoria. 
Kn los primeros momentos 
de la Kuerra foé un trian- 
ío  magnífico aj^iantar a 
todo un ejército oi^ranlza- 
clo con unos ^upns de Mt> 
liclas entusiastas. Ya so­
mos otro ejercito. La ruta 
es clara. ¥  además única. 
A vanur, c u e s t e  lo que 
cueste. Que siempre será 
menos que una resistencia 
improductiva y  expuesta a 
reveses de no sabemos qué 

alcanceAyuntamiento de Madrid
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La a y u d a  ru s a  a ía  c a u s a d e i  p u e b l o  e s p a ñ o l

La llegada al puerto <lc Alicante del buque soviético ' ‘Xcwa” , 
porta4or de tuut nueva remesa de víveres para las familias 
españoki9,  victimas de los efectos de la rebellón militar fas- 
clsGi, constituyó un espectáculo inenarrable. Xa población en 
masa acudió al puerto para aclaioar a Knsia y  a sus marinos. 
Comisiones de todos los grupo» sindicales r  i>oUtlcos snbtei<m 
¡t bordo del barco, ofre<dendo al comandante el testimonio de 
la gratitud del pueblo español. Sobre la cubierta se colocaron 

fTsndes carteles de «alatación y  banderas sindicales 
(Foto Sánchez)

Puru el apotoósico homenaje rendido en Alicante a la U. K . S. S. y  
a ios marinos del “Xewa”  pararon durante dos boras todos los 
gTemi(», cuyos obreros, en imponente maso, so dirigieron al puerto 
para expresar la bienvenida y  el testimonio de gratitud do Sspaña 
al Gobierno soviético. H e aqni un aspecto de la grandiosa mani­

festación
•

Barcelona, en nombre de nuestro pueblo, ba tributado asimismo un 
.hontenaje entusiá.4tlco, como despedida, a los marinos del "Zyria- 
nin” , emisarios de la solidaridad generosa de Huída a  los lucbadores 
españoles. La multitud subiendo al buque soviético para saludar 
a BU tripulación antes de su partida. K1 impresionante desfile por 

la cubierta del “ Zyrianin’* dnró varias horas 
(Fotos Sánchez y  Santos Tubero)
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■ La propuesta- del -señor At- 
tlee acerca de la situación 

de España
*\ E l je fe  d el G obierno inglés re ­

chaza la propuesta d el j e f e  
laborista

L O N D R E S , 21.— E i presidente del Con- 
aejo, M r. Bald-win, h a  enviado una carta 
al je fe  laborista, se ñ o r  Attlee, rcchazan- 
do su reciente propuesta de con vocar al 
Parlam ento co n  antelación  para  discutir 

• la  Crisis de E-spaña; pero le  o treclo  pre- 
parar un debate sobre  e l'm ism o tem a pa­
ra  el día 29 del corriente, cuando el P ar­
lam ento reanude sus tareas. —  United 
Press.

HA Q W D O  C O N S IlT U m O  EL N IW O  AYUNTAMIENTO
DE BARCELONA

Es elegido presidente de la Asamblea Municipal 
el S;eñpr Puig Elias y continuará en el puesto 

de alcalde el señor Pi y  Suñer

F.n la Sociedad de Relacio­
nes Exteriores de Moscú se 
celebra una recepción en 
honor de nuestro embaja­

dor en Rusia
MOSCU, 21.— E l presidente de la  So­

cied ad  de R elacion es  ESiteriores de la 
U . R . S. S. con  e l exiran iero , A rossev, ha 
dado en honor del em bajador de E!spa- 
ñ a  M arcelino P ascua; üná recepción  a 
la- que asistieron  e l  presidente deL Co­
m ité de A suntos de la  E scu e la  Superior, 
M eilaom k; el je fe  del tercer  D epartam en­
to  O ccid en ta l. del C om ísariado de l Pue? 
b lo  de N egocios  E xtran jeros, N eum an; 
loa héroes de la U. R . S. S. aviadores 
Chalcalov y  Levanevski, el .académ ico 
K oitaov, el artista U osk v in o  y  otras des­
tacadas personalidades.

A rossev  saludó en la  persona del em­
ba jador a ! h ero ico  pueblo español que 
lucha p or  su  libertad y  su independencia. 
O tros oradores hablaron  asim ism o y , fi­
nalm ente, e l em bajador pronunció unas 
palabras para  dar las g ra tía s  a  loa re­
presentantes de las C iencias y  .laa Artes 
p o r  los senüm ientos de am istad hacia  el 
pueblo español expresados p or  ellos.—F a- 
bra.

El embajador de España en 
Nueva York, don Feman- 
do de los Ríos, presenta sus 
cartas credenciales al presi­

dente Roosevelt
W A S H IN G T O N , 2 1 . — E l presidente, 

R oosevelt, ha  recib id o  -al nuevo em ba­
ja d or  de E spaña, don F em a n d o , de los 
R íos, quien le  ha  presentado las cartas 
credencia les. M ister R ooseve lt rogó  al 
dip lom ático  español que asegurara al 
P residente A zaña y  a  su pueblo “ que los 
E stados U nidos desean con servar las 
am istosas relactones que unen , a  -am bos 
países", y  que las autoridades norteam e­
ricanas qu ieren  coop erar cotí todo en­
tusiasm o al cum plim iento de esa  misión.

E l señ o í D e los  R ioa  le  m an ifestó que 
BU corazón  se hallaba transido “ ante la 
in tervención  extran jera , que h a  quebran­
tado en m i pais el régim en  y  la  ley” .— 
U nited Presa.

B A R C E L O N A , ,2 1 .—  D espués de unas, 
reuniones ce leb ra jas  esta tarde, lia  que­
dado definitivam ente constitu ido e l nue­
vo  A yuntam iento de B arcelona, atendien­
do a  las -disposiciones d ictadas p or  el u l­
tim o decreto  del C on se jo  de la  G ^ e r a i -  
dad. E l nuevo A yuntanüeato se  ha  i n s ­
titu ido a -la s  siete d e  la  tarde, y  está in­
tegrado por niievé co n ce ja le s . de la  E s-, 
querrá, seis del P artido S od a lista  U nifi­
cado, 3 del POUM -, 3 d e  A cción  Cata­
lana R epublicana, tres de J a  U n ión , de 
R abassaires y  nueve d e  ia  C. l í .  T . P ara  
con sejeros regidores fueron  designados 
V icen te  Bernades, de H aciend a; H ilario 
Salvado, de G obernación ; V icente  Perez. 
d e  Servicios p ú blicos; M anuel .M uñoz, ,de 
U rbanización  y  O bras; Jaim e A fa g ó , de 
•Vigilancia m u n icipa l; V ícto r  Colom é, de 
Cultura: M ariano M a rtín ez 'C u en ca , de 
A sistencia  Sacial; Tom ás Tussó, d e  H i­
g iene y  Sanidad; M anuel Andreu, de E s ­
tadística , y  P ed ro  P u ig , d e  A bastos. H a 
s id o  elegido presidente de la  Asam blea 
m unicipal el señor P u ig  E lias, y  con ti­
nuará com o alcalde el señor P i y  Suñer.

Quédá intervenido todo el comer­
cio exterior de Cataluña

B A R C E IX )N A ,-2I.— E l “ D iario  O ficia l”  
dé la  G eneralidad publica  un decreto  del 
D epartam ento de E conom ía , cu ya  parte 
dispositiva dice así:

“ Se crea  la Junta de C om ercio Ejrte^ 
r io r  de Cataluña, que presid irá  el con­
se je ro  de EcoBom ia,- y  estará in tegrada 
p or  cu atro  voca les  representantes d e  los 
con sejeros de H acienda, A gricu ltura y  
Abastos. L as oficinas adm iniatrativaa

^ e j a s . a  d icha  Junta esta rá a  adscritas 
á l D epartam ento, de E conom ía.

A  partir de la  fe ch a  de prom ulgación  
de est£ decreto  queda intervenido todo 
e l com ercio  exterior de Cataluña, de fo r ­
m a que tod a  la exportación  e  im porta­
ción  de p r im e rt i m aterias y  prodüctos 
m anufacturados deberá ser arutorizada 
por la  Junta de C om ercio E xterior de 
Cataluña.

Se establece la '‘C ontram arca de Ca­
taluña” , que  será, puesta  a  todas las m er­
cancías destinadas a  la exportación . Q ue­
da  prohibida la  salida de m ercancías y  
productos de Cataluña que n o lleven di- 
< *a  ■ “ C'óntrám árca” . E l incumpHÉiientQ 
de lo  preceptuado en el decreto  de re­
fe r e n c ia 's e r á  delito d e ' contrabando, y  
sancionado de acuerdo con  lo  que dis­
ponen las leyes í z a l e s . ”

La nueva organización de la Jun­
ta de Seguridad de Cataluña
B A R C E L O N A , 21.— E n  el Departam en­

to .d e ' G obernación  "se ha  celebrado a  me­
diod ía  una reunión  a -la  q u e  han asistido 
ed con se jero  de Seguridad Interior, el co­
m isario general de O rden público, el je fe  
de estos servicios y el secretario de la 
Junta de Seguridad. M ás tarde a s i^ io  a  
d icha  reunión  el presidente de la  G ene­
ralidad, señor Com panys.

E l señor A yguadé m an ifestó a  loa pe­
riodistas que el señor Com panys ' había 
participado en  la  reunión  a l ob je to  de ha­
cerse  ca rg o  d e  la  nueva organ ización  que 
va  a  darse a  d icha  Junta de_ Segundad, 
para  la  garajrtía del o r d e t  público.

Los agricultores de Levan- • 
te crean el Comité Unifica­

do de Exportación de
Frutas \,

V A L E N C IA , 21 (4,30 t.).— E n  una re- . 
unión celebrada por el Com ité U nifica­
do” 'd e 'ü x p o r ta c ió n  se  han. tom ado l o s . '  
acuerdos slgutentes:

Crear el C om ité L o c a l de A gricu ltu ra ,. 
integrado p or  elem entos de la  U. G. T. y ,  
de la  C. N . T . en la m ism a proporción .

Creación del Com ité L ocal U n ificad o , 
de E xportación  de F rutos de las zonas 
naranjeras de. las .provincias de Valen­
cia, Castellón, A licante. M urcia  y A lm e­
ría. E ste  C om ité estará integrado por 
obreros expecializadoa en la  recolección, 
por técnicos de la  con fecc ión  y  de la  ex­
portación  y  p or  elem entos del C onsejo 
I...cal de A gricultura, tod os  pertenecien-, 
tes por igual a  la  U. G. T . y  a  la  C. N. T. 
F e b js .

el dom ingo habrá en las ca lles d e  B ruse­
las m illares de trabajadores p a ra , opo­
nerse a  la m an ifestatíón  de los resistas.

P a rece  que  este asunto h a . sido trata­
do en el C onsejo  de m inistros de ayer, 
aunque ningún m iem bro d tí G obierno ha 
hecho declaración  alguna so b re . el par­
ticular.

E s evidente que la situación  es com - 
p le ja -«n  B élgica . A l.a n u n cia r  la  crueada 
con tra  loa resistas, parece ijue el señor 
Spaak h a  pronunciado palabras que han 
inquietado a  los católicos.

Se anuncia  que el m inistro de la  Jus­
ticia, señor B ov esse ,' h ará  m añana una 
declaración  a l país sob re  "E l m anteni­
m iento del orden” .—Fabra.

ta'Z'S'^Z'XSi-'SssT.

ra  soviétioom añchú  y .  de los con flictos  
fronterizos.

E l señor A rita  declaró  aceptar algunas 
de las. contraproposiciones com unicadas 
p or  el em ba jad or ruso, pero  reclam o que 
el Japón, el M anchukúo y  la  U. R . S - S. 
estén  representados p o r  un núm ero iguju 
de. delegados- en. ia . Com isión con stitu ito  
píira solucionar los con flictos  fronteri- 
aos.— P abra. : .  . • •

D oscientos m il rexistas 
realizarán el domingo una 

marcha sobre Bruselas
Y  los socialistas, que consideran  
e l  h echo com o una verdadera  
provocación , celebrarán  en  H ey- 
sel una m anifestación monstruo

B R traE L A S , 21.— Se cree que la  lucha 
entre el G obierno y  los rexistas, apoya­
dos pcw los nacionalistas flam encos, en­
trará pronto en una fase m uy activa  y  
tal vez m ovida. E n  efecto, se anuncia 
la  m archa sob re  B ru selas-de  •doscientos 
mil rexiataa, que se concentrarán  en un 
lugar, hasta ahora  secreto, y  que pare­
ce  ser la propiedad privada ' del resista  
conde de D egrunne., L os organizadores 
(le la  m anifestación  dan a  ésta el carác­
ter de una protesta con tra  la  cruzada an- 
tirrexisfi atiünciada por el m inistro se- 
fior Spaak. Los rexistas declaran que 
"quieren barrer al G obierno V an Zee-
la n d ” .

Esta m anifestación, anunciada para el 
domingo, coincidirá con  el C ongreso so­
cialista y  los m iem bros del P artido So­
cialista la  consideran com o u na  verda­
dera provocación, p or  lo  cual se dispo­
nen a celebrar u m  m an festación  mcT’ .'- 
truo en H eysel, H an m anifestado que

Ayer comenzaron en Ber­
lín las conversaciones italo- 

alemanas 
P ero  p a rece que no es cierto  que 
hubiesen  H esado ya  a  un acuerdo  

acerca  de varios puntos
B E R L IN , 21.— E l conde de C lano ha 

llegado a  B erlín  anoche, acom pañado 
p o r  e l em bajador de Italia. L e esperaba 
en  la  estación  el m inistro d e  N egocios 
Ebttranjeros del R eich , von  Neurath.— 
Fabra.

B E R L IN , 21.—E n  B erlín  existe m ucha 
m ayor reserva  que en Ita lia  a cerca  del 
v ia je  del conde de C iano a  Berlín.

C ontrariam ente a  la  Prensar italiana, 
que dedica  desde h ace varios días colum ­
nas enteras a  este acontecim iento, los 
p eriód icos alem anes sólo han com enzado 
a  publicar algunos com entarios la  m ism a 
noche de la llegada. E sta  diferencia  de 
actitud ES sign ificativa  y  dem uestra que 
hay que desconfiar de in form aciones se­
gún  las cuales y a  se h ab ía  realizado un 
acuerdo acerca  de varios  puntos cuando 
la  realidad es que las conversciones hem 
com enzado esta m añana.— Fabra.

Parece que Alemania reco­
nocerá en breve el imperio 

itaUano
B E R L IN , 21.— U n  portavoz italiano ha 

m an ifestado a  la  U nited P ress que "p ro ­
bablem ente el recon ocim iento del im pe­
r io  itaUano p or  A lem ania  se llevará  a 
e fecto  com o resultado de la  visita  del 
m inistro de R elaciones de Italia,, Ciano, 
aunque sería  puram ente una presunción 
el decir que algún pais recib iría  P rtw e - 
g ios  econ óm icos de E tiop ía ” . —  United 
Press.

En Lima han sido atacados 
unos cuarteles por unos 

grupos de paisanos
L IM A , 21.— G rupos de paisanos arm a­

d os  han atacado los cuarteles de L a  P ó l­
v ora  asi com o la  fá b r ica  de electricidad 
de Santa R osa , en los  alrededores de es­
ta  capital. D ich o  ataque ha  s id o  rechaza­
do después de un cu arto  de h ora  de ti­
roteo. Se practicaron  quince detenciones. 
U nited Press.

La delimitación de la fron­
tera soviéticomanchú

TO K IO , 21.— M om 'oru Shigem ltsu. nue­
v o  em bajador del Japón en M oscú, sal­
drá  para  h acerse ca rg o  de su nuevo 
puesto el dia 5  de noviem bre.— Fabra.

TO K IO , 21.— E l señor A rita  h a  celebra­
do ayer una entrevista con  el em bajador 
soviético, Y urcn ev, para tratar de la 
cuestión  de la delim itación  de la fronte-

Avisos y noticias oficiales 
y particulares

L a  A sociación  de Im presores celebra­
rá  Junta general extraordinaria  hoy, jue­
ves, día 22 de l actual, a  las seis de la  tar­
de, en el teatro Cervantes.

Dadg. la im portancia  del asunto a  tra- . 
tar, se exige de tod os  loe com pañeros la 
puntual asistencia a  esta Asamblea.

Al m ism o tiem po se pone en con oci­
m iento de todos los aflliadoe a la  misma,
q u e -la s 'lo r a s  de-Secretaria  serán de seis ,
a  ocho, en  lugaL de siete a  nueve que.se  
ven ía  efectuando, a  p a rt ir . del proxim o 
sábado. , , .  -

— E l S indicato N acional de la  A rqui­
tectu ra  e Ingenieria  (A lcalá, 47) h a  crea­
do la  Sec<rfón de Industria, en cu y a  Se­
cretarla  (siete y  m edia a  och o  y  m edia . 
de la  tarde) se resolverán con  carácter 
in form ativo todas cuantas consu ltas le 
sean som etidas p or  organism os sindica­
le s  o  Com ités de. C ontrol Obrero, en lo 
.oue  se refiere a  las norm as a  segu ir por 
éstos en la  intervención  e incautación  de 
industrias, tanto én las • relaciones con  • 
el E sta d o  com o desde el punto de v ista  . 

td - la  m archa téenioo-adm inistrativa y  
com ercia l de las E m presas. _  ^

— T odos los m ilitantes del R ad io  Oes­
te del P artido Com unista, sin  excu sa  de 
n ingún  género, acudirán  hoy, día 22, i  
las siete de la  tarde, a  una reunión que
ré  ce lebrará -en  l a - Casa de.las-A lianzadi
colle  de San B ernardo, T9.

— E l S ocorro  R o jo  del P . O . U. M . po­
n e en  con ocim ien to de sus cam aradas y  . 
sim patizantes que este S ocorro  h a  orga- 
Díz&do UC& fexpW ición de niñoe,^ h ijos de 
obreros, m enores- de catorce  años, para  
trasladarse a  B erga , p ro v in c ia . de B ar­
celona. de donde hem os recib id o  una 
oferta  p or  parte de los  cam aradas de di­
ch a  población , que  se com prom eten  a. 
cu idar y  atender a  nuestros hijos.

T od os aquellos a  quienes interese esta 
o ferta  deben acudir a  las o ficinas de es­
te  S ocorro -en  M adrid, .calle- de H ortale-.

R a d io  8 de las-Juventudes Socia­
listas U nificadas invita  a  los jóvenes an­
tifascistas de M adrid a  que acudan  el 
viernes, a  las cu atro  de la  tarde, a  la  
ca lle  del A cuerdo, núm ero 7, y  p r o c e d ^  
a  alistarse en las brigadas que han de 
sa lir el próxim o dom ingo a  fortificar

*^tcum ple co n  tu deber n o dejando de

“ ^ o n  m otivo  de haberse abierto unos 
talleres para  la  con fecc ión  de PrendM  
d e  las M üiclas del B atallón  E nrique de 
F ran cisco , se adm iten  com pañeras para 
traba jar en estos talleres, voluntariam en­
te, para  la  con fecc ión  de ropM .

L as inscripciones se adm iten en ei 
C írcu lo Socialista  H ospital-Inclusa, calle 
de Cáceres, 12.

El Gobierno inglés realiza 
un plan de defensa de Lon­
dres contra ataques aéreos

L O N D R E S , 21.— El ‘ 'S tar”  anuncia  en 
form a  sensacional que el G obierno reali­
za un plan de protección  de L ondres y 
principales ciudades con tra  los a taqu w  
aéreos. E l plan  com prende un gasto  de 
cu atro  m illones de l i b ^  y  la  instalación 
de num erosos dispositivos— esto, en ei 
m ayor s e c r e t o - ,  especialm ente en lo  que 
se refiere a  la  dispersión  ’de 
téreos y  al rápido transporte de baterías 
antiaéreas.— Fabra.

LEA USTED “ ESTAMPA”
P R E C I O :  3 0  C E N T I M O S

Personas cuyo paradero sé 
ignora

Se ruega  a quien conozca  el paradero 
del m U IcSno A nton io - N ieto  Sans, enro­
lado en el B atallón  Pasionaria, cuarta 
com pañía, segundo batallón, *1“ ®
9 se  encontraba en el * e n t e  de S i ^ e  - 
za. desconociéndose su  suerte d e s d e ^  
ch o día, lo  com unique a  su padre, JMO 
Nieto,' que v ive  en Conde de 
m osa, núm ero 3 (P uente de T oledo), 
al te léfono 70863. j  « j

— Se- desea saber el paradero .d e  Mi­
guel Casado, que m archó con  el quinto 
regim iento de M ilicias Populares en la 
com pañía  núm ero 23. . .

— D e A nacleto de la  W e s * ?  
que m archó con  el B atallón  D el Rosal, 
n o  han vuelto a  téner noticias sus 
m iliares desde, e! i  de septiem bre. Se de­
sea  saber su  paradero.

Ayuntamiento de Madrid



Pág. 10 AHORA Jueves 22 de octubre He 1936

PREMIOS MAYORES D a  SOR­
TEO CELEBRADO HOY

N ota  de los núm eros y  poblaciones a 
que han corresponáldo los 25 prem ios 
m ayores del sorteo  celebrado en este día;
NÚRIS. Pesetas P oblaciones

132S8 Í50.000 Santander.
21955 95.000 M adrid.
18604 80.000 U adrid.
15880 60.000 M adrid.
2S553 40.000 M adrid.
19790 3X100 ^ n ta n d e r .
28265 3.000 B arcelona.

271 3.000 M adrid.
23800 3.000 B arcelona.
31238 3.000 M adrid.
44065 3.000 Barceiona.
24642 3.000 M adrid.
5179 3.000 M adrid.

24196 3.000 M adrid,
7180 3.000 Elda.

20054 3.000 M álaga.
39S21 3.000 B arcelona.
25912 3.000 ’-Iadrid.
42587 3,000 M adrid.
31848 3.000 M adrid.
30442 S.OOO M adrid.
15497 3.000 M adrid.
18407 3.000 M adrid.
2882 3.000 Valencia.
1687 3.000 Barcelona.

Ministerio de Instrucción 
Pública

Sección de Propaganda Cultural
A  las on ce en punto de la m añana del 

d ía  22 se celebrará en e! M onum ental 
C inem a una sesión  gratuita  para  pro­
yectar la form idable pelícu la  "L o s  m a­
rinos de Cronstadt” , ded icada exclusiva­
m ente a  las m ujeres antifascistas de 
Madrid.

Quedan invitadas por la  presente nota 
todas las organizaciones fem eninas an­
tifascistas.

P ara  la entrada en el local n o  será 
necesaria  invitación.

El comercio de trigos es 
completamente libre en las 

provincias leales al 
Gobierno

E!1 subsecretario de A gricu ltura  hace 
sa b er a  los agricu ltores de las provin­
c ia s  leales al G obierno de ta República, 
una vez m ás, que el com ercio  de trigos 
es com pletam ente libre, n o  teniendo n in­
guna autoridad loca l facultades para  Im­
pon er guías ni n inguna suerte de trabas 
que  no se:in las propias de! C ódigo de 
Com ercio.

Interesa tam bién  que se den por los 
tenedores del cereal facilidades para  su 
adquisición  a  las Com isiones de Abastos 
de las zonas y  pueblos de Levante, que 
vienen  a  adqurir!o, puesto que ellos a 
BU vez o frecen  al com ercio  interprovin- 
cia] los  productos de su  euelo y  los im­
portados p or  sus puertos. E s  deber pa­

tr iótico  de tod os  el desprenderse de 
egoísm os, que son  torpes en tod a  oca ­
sión, y  m ás en esta, pues s i e l a fán  de 
lu cro  o  e l exceso de acum ulación  de re­
servas se tradujese en dificu ltades para 
el abastecim iento de las provincias que 
necesitan  periódicos envíos de trigos, es­
te  M inisterio se vería  ob ligado a  aseso­
rar ai G obierno en el sentido de con fis­
car a  b a jo  p recio  e l trigo  sobrante del 
abasto loca l que se hubiera n egado; y  
en ú ltim o extrem o se  ordenaría  u na  im ­
portación  que al m ism o tiem po de abas­
tecer el m ercado castigara  a  los  ocu l­
tadores co n  la  correspondiente desvalo­
rización  del tr igo  indebidam ente rete­
n ido. _________________________________

Mitin del Partido Comu­
nista

H oy, 22, jueves, a  las siete  de la  tarde, 
se celebrará u n  grandioso m itin  en  el 
M onum ental Cinem a, organizado p or  el 
Com ité P rovincial del P artido  Com unista 
de Eíspaña, en el que intervendrán:

F ran cisco  A ntón, secretario del Com ité 
Provincial.

José D íaz, secretario  general del P arti­
d o  Com unista.

Presid irá  Is idoro  D léguez.
A  este a cto  asistirá u na  D elegación  

de los m arinos del b a rco  soviético  "N e- 
v a ” , que ha  llegado a  A licante transpor­
tando el últim o envío de víveres hecho 
p or  los trabajadores de la  U . R . S. S.

N ota; L a  entrada es p o r  invitación .

El horario del comercio
T en iendo en cu enta  la  m ovilización  he­

ch a  en el com ercio  en general, y  en  tan­
to  las circunstancias n o lo  perm itan, el 
h orario de apertura y  cierre de estable- 
cim ientoá es ©1 siguiente, & partir de 
m añana, día 22 :

G rem ios de U so y  V estido.— Apertura, 
o ch o  de la  m añana y  tres de la  tarde; 
cierre, una de la  tarde y  siete de la  taxde.

A lim entación  en general. —  Apertura, 
och o de la  m añana y  tres de la  tarde; 
cierre, u na  de la  tarde y  siete de la  tarde.

V in os y  licores. —  B odegas, a lm acenes 
de v inos y  aguardientes y  tabernas en 
general cerrarán  a  las och o de la  noche.

Sin  excu sa  alguna serán  cum plidas es­
tas órdenes, y  especialm ente los  delega­
dos de casa, ca lle  y  barrio  denunciarán 
a  este  S indicato a  aquellos com pañeros 
y  casas que n o cum plan  este acuerdo.

G A C E T I L L A ?
C IN E M A  B IL B A O .— E n  la secc ión  de 

las 4,15, en program a corrien te, sigu e el 
h om en aje al pueblo r « «o  con  e l  gran  
écHto d e "R u sia  R ev is ta  1940”  y  "L o s  
episod ios nacionales d e Izquierda Repu­
blicana". B n  la secc ión  d e las 6,80, gran  
fes tiva l b en éfico  organizado p or  la F e ­
deración  Cultural D ep ortiva  O brera , en  
la que s e  p royecta rá  la  gran superpro­
ducción  rusa titu lada "O c tu b re "  (o  los  
d ie»  días que con m ovieron  al m undo), 
tom ando pa rte e l  popular artista  de la 
pantalla  P ifou fo , el cuai recita rá  verías 
poesias, y  C on cierto  F o lk lór ico , los cua­
les in terpretará n  las canciones proíet<i- 
rias "L a  ComuTta" y  "L a  In tern a cion a l"■

sión  con tinua de S a  S, Capturados, y  
otras.

c e n í ; G E N O V A .— (Continua de 5 a  9), 
E l encanto de una noche (K athe de Na- 
g y )  y  L a  a legre  m entira (F ran cés  D ee).

C IN E  MADREO,—5 (con tinu a ; butaca, 
1 peseta), Segunda juventud y  D anton.

CUTE PADHXA.—C ontinua de 5 a  9, 
N uestra  H ijita  (Shirley T em ple) y  T ierra  
de discordia.

CENE SA V O Y .— (G uzm án el B ueno. 15.) 
C ontinua desde las 5. C harlie C haa en 
Shanghai (W arn er Oland, en español).

F IG A R O .— C ontinua 4 a  9. E m ocionan ­
tísim o program a doble: ES club de me­
dianoche (extraord inario film  de gans- 
ters) y  A h ora  y  siem pre (Shirley Tem ­
p le). Sillón, 1 peseta.

GONG.— C ontinua desde las tres de la 
tarde. C harlot, m aleante y  U na m u jer  pa­
ra  dos (p o r  F rederich  M arch y  G ary 
C ooper).

(JOYA.— (T elé fon o  53217.) 4 tarde, se­
sión  continua. Sin  fam ilia.

H O U LTW O O D .—C ontinua 4,30. D anesa 
y  E l em bru jo  de M anhatan.

M A D U ro -P A E IS .— C ontinua desde 11 
m añana. B utaca , 1.50. Grsindtoso éxito: 
P igm alíón  (p o r  Jenny Ju g o).

O P E R A .— (T elé fon o  14836.) 4 tarde, se­
sión  continua. E l caballero del Folies 
B ergere.

P A L A C IO  D E  L A  M U S IC A .-(T e lé fo ­
no 16209.) 4 y  6,30, H istoria  de dos ciuda­
des (segunda sem an a). '

P A N O R A M A .— C ontinua desde las 11 
Butaca, 1 peseta. P rim ero de M ayo en 
M oscú  y  Carbón.

P A B D IÑ A S .— C ontinua de 5 a  9. Una

aventura oriental (en  español, p or  C asi' 
m iro  O rtas).

P R E N S A .— (T elé fon o  19800.) 4 tarde, 
sesión  continua. Espías en acción  (poi- 
B rig itte H elm ).

P L E V E L  C IN E M A . —  Continua desde 
las 4. U n cierto señor G rant (Jean  M u- 
rat) y  Quiérem e siem pre (G race M oore). 
B utaca , 1 peseta.

P R O G R E S O .—C ontinua de 5,15 a  9,15. 
B utaca , 1 peseta. E l m alvado Z aro ff.

P R O Y E C C IO N E S .— F unción  de 5 a  9. 
N id o  de águilas (p o r  W a lla ce  B eery ). 
S illón  de patio, u na  peseta; sillón  de 
principal. 0,80.

R IA L T O .— 4,15 y  8,30, M orena clara  (en  
su  28 sem an a). Tarde, bu taca  3 pesetas; 
principal. 1,50.

R O Y A L T Y .^ ,3 0  y  6,30, C uando el dia­
b lo  asom a (C lark G able). Ixicalidad, 1 
peseta.

SA LA M A N C A .— (T elé fon o  60823.) Con­
tinua de 4 a  9. H istoria  de dos ciudades 
(episodios de la R evolu ción  francesa ).

S A N  C A R L O S. —  C ontinua desde las
4,30. A  toda  velocidad y  L a  m arca  del 
vam piro.

SA N  M IG U EL.—6,30 (1 peseta). U na 
m u jer fu é  la causa.

TIV O L I.— Continua desde las 4,30. Casi 
casados y  L a  sim pática  huerfanita  (p or  
Shirley Tem ple, en español).

V E L C S S IA .—Sesión  continua. B u taca ,' 
una peseta. Sucedió u na  n oche ((Tlaudette 
C olbert y  C lark G able) y  una cóm ica.

ESPECTACULOS DIVERSOS
E X P O S IC IO N  de la C onstrucción. Ca­

rrera San Jerónim o, 32. E ntrada gratis.

A N U N C I O S  POR S E C C I O N E S
ABOGADOS
ABOGADO. CONSULTA, NUE- 
ve a once y  de tres a siete. 
Teléfono 10402. Caballero Gra­
cia, 2, segundo. Sefior Martí­
nez.

C A R T E L E R A  M A D R I L E Ñ A
TEATROS

C IR C O  D E  P R IC E .— 4,15, Sec.oión es­
pecial ded icada a ' los  niños. D ivertido 
program a. 6,30 (corrien te), ú ltim os días 
d e  Balder, P om p off, T h edy  and com ­
pañía.

F Ü E N C A R R A L -— 5 y  7, Som bras del 
presid io  (p or  M ary B rian ). P in  de fiesta. 
R am p er, Estreilita C astro; otras atrac­
c ion es  (butaca, 1,50).

M A R T IN .— (R evistas.) 4,30, L as casti­
gadoras. 6,30, M ujeres de fuego.

P A V O N . —  (L adrón  de G uevara.) 4 y 
6, N uestra  Natacha,

Z A R ZU E L A .— 4,45 y  6,45 (ex itazo), O fe­
lia  A ragón , Bretaño, Los G uerrero, P epe 
P in to , C arm elita Caballero, R ica rd o  Des­
val, B erta  Adriani. 50 artistas (butaca, 
2,50).

CINEMATOGRAFOS
A C T U A L ID A D E S .— Continua desde 11 

m añana (butaca , 1 peseta), N ápotes (do­
cu m en ta l), P escad ores de A laska (ins­
tru ctiva ), D on  C holo está chaiao (d ibu jo  
en  co lores). L os dem onios del a ire (docu ­
m en ta l), G ráfico español (reporta je  de 
actualidad, presentado por el S. R . I.) y 
e l grandioso éxito del interesantísim o re­
p orta je  de la  U. R . S. S. N oticiario  Ruso.

A V E N ID A .— Continua de 5 a  9 (buta­
ca . 1,50), E l P im pinela  Elscarlata.

B A R C E L O .—Continua, de 4,30 a  9 (pre­
c io  único, 1 peseta; program a m on stru o), 
Z om ble (o  L a  leg ión  de ios hom bres sin 
a lm a) y  D iablos c elestiales.

B E L L A S  A R T E S .—C ontinua desde las 
4, U na m orena y  una rubia.

B E N A V E N T E .— C ontinua desde las i, 
G loria  y  Odette.

B IL B A O . —  4,15, E pisod ios nacionales 
R u sia  revista 1940 ; 6,30, festival benéfi­
co , organ izado p or  la  F ed eración  Cultu­
ra] D eportiva  Obrera, en la  que se pro­
yectará  la gran  superproducción  rusa O c­
tubre (o  los d iez días que conm ovieron  
ai m u n d o ); en segunda parte, recital de 
poesías p or  el pop u lar gran  artista de la 
pantalla P itou to  y  con cierto  fo lk lórico  
por los coros seleccionados a  la  Olim pía­
da  popular de B arcelona, los que inter­
pretarán  canciones regionales y  las can­
ciones proletarias L a  C om una y  L a  In ­
ternacional.

C A L A T R A V A S . —  C ontinua desde 11 
m añana, R ob in  H ood , E n  el le jan o Man- 
dalay, 39 escalones (R ob ert D onat).

CALLAO .—4,30 (1,50), 6,30 (2 pesetas), 
E l hom bre de oro.

C A P IT O L . —  S ección  de propaganda 
cultural del M inisterio de Instrucción  
Pú blica  y  Bellas Artes. A  las 4 y  6,30 
(en  punto; precio  ún ico, 1,50 pesetas), el 
maraviUoso film  sov iético  L os  m arinos 
de Cronstadt

C A R R E T A S . —  C ontinua desde las 11 
m añana (1 peseta), P aram ount gráfico 
(curiosidades). E l rival de V u lcan o  (di­
bu jo  de P op eye ), E l veneno del cine 
(m uy cóm ica ). N obleza  baturra  (Im perio 
A rgentina  y  M iguel L ig ero ).

C IN E  D E  L A  F L O R .— A m enaza (por 
M ontagout L ow e) y  otras. —  M añana y 
pasado el m ism o program a.

C IN E  ELC A N O .— (T elé fon o  7T206.) Se-

ALQUILERES
SE ALQUILA PISO AMUE- 
blado. Teléfono S2660.

COMADRONAS
NARCI S A.  CONSULTAS BE. 
servadas, hospedaje embara­
zadas, Conde Duque, 44 (jun­
to bulevares).
Ñ O R  BERTA, PARTOS. CON- 
s u 1 las reservadas gratuitas; 
faltas menstruación. Especia­
lista. Teléfono 45450.
E X P R O F E S O R A  MATERNt- 
dad. Consulta. Médico espe­
cialista. P l a z a  Lavapiés, 4. 
Teléfono 70603.
V I C E N T A  S ANTACLARA. 
Consultas, hospedaje embara­
z a  d a s. Especialista. Apoda- 
ca, 6.
A CREDI T ADA PROFESORA 
partos. Consultas reservadas. 
Médico especialista. A l c a l i ,  
157, principal.
PAZ TSCAR. CONSULTA RE- 
servada, hospedaje. Médico es­
pecialista. Glorieta Bilbao, 7.

EMBARAZO, FALTAS MENS- 
truación. Consulta médica gra­
tuita. Provínolas, sello. Hor- 
talMB, 61.

COMPRAS
IMPORTANTISIMO. COMPRO 
rápidamente ropad, mobilia­
r i o s ,  máqumes> Infinidades 
objetos.— 74330. H i dalffo.

COMPRO MUEBLES, TRAJES 
caballero» máquinas co9«r> ro­
pas, objetos, Xaguoas. 72169.

CONSULTAS
M ATRIZ, RECONOCIMIENTO 
embaraz adas ,  menstraacíón. 
Consulta: Doctor Hemánde*.
Duque Alba, 10.
BLENORRAGIA, SIFILIS, DE- 
bllidad, impotencia, esperma- 
torrea. Clinica especializada: 
Doctor Hernández- Duque Al­
ba, 10. Diez-una, tres-nueve.

ALVAREZ GUTIERREZ, CON- 
sufta vias urinarias, blenorra­
gia. Preciados, 9. Diez-una, 
siete-nueve.

RADIOTELEFONIA
SI su  RADIO NO FUNCIONA 
II a m e 26857. Tecnicorradio. 
Cuchilleros, 5.
P R E S E N C I E  REPARACION 
instantánea de su radio. Hor- 
taleza, 23. Sanarradio. 13753.

VENTAS
POR MARCHA, VENDESE TO- 
dos los muebles de un piso. 
Puebla, 16. primero.

BOLSA DE TRABAJO
N E C E S IT A N
T R A B A J O

SISINIA MARTIN, ANTIGUA 
comadrona. Consulta diaria. 
Corredera Alia, 12, principal.

PARTOS. ESTEFANIA RASO. 
Asistencias económicas, reser­
vadísimas. Ma^or, 40.
EMBARAZO,  MATRIZ, RE- 
gla suspendida. Médico espe­
cialista. Palma, 11.
MARIA MATEOS. PROFESO- 
ra partos. Consulta, hospeda­
je embarazadas. Médico. Car­
men, 33. Teléfono 2G871.

PARTOS. FLORINDA, H I ,T A 
médico. Consulta rsservada, 
R r a l i s .  Méjico cspcclaiisle. 
Fuencarral, '>5. Columba.

ENSEÑANZAS
GRAN ACADEMIA DE COR- 
te, confección. Ciases mafla- 
na, tarde, noche. Damos títu­
los profesionales. Avemaria, 
6, principal.
FRANCESA OFRECESE LEC- 
c l o n e s  domicilio, colegios, 
acompañar niños. Goya. 27.

INGLES, FRANCES, ALEMAN. 
Enseñanza rápida. Traduccio­
nes. Profesor Wolseley. Cas- 
telló, 37.

HOSPEDAJES
C A S A  PARTICULAR. PEN- 
5i¿n, todo confort. Gran Via. 
Teléfono 28!20.

MAESTRA, B A C H I L L E R ,  
francés, ofrécese colegio, cla­
ses particulares. Caracas, 8, 
tercero derecha.

O F R E C E N
T R A B A JO

MUTUA SEGUROS ACCIDEN- 
tes desea delegados en provm- 
cias. Mayor, tO. Madrid.

Banco Centra!
Alcalá, 51 '  Madrid

157 Sucursales 
en  España

Realiza todas las o p e ­
raciones bancarias pro­
p ias d e  los Esiablsci- 
■mientos de primer orden

Caja de Ahorros
Hucliad pora  9I ahorro 

a  dom icilio.

9 A N C 0  DÉ A R A G O N
AVENIDA DEL CONDE DE PEÑALVER, 13

M A D R I D
C apital..................  20.000.000
Desembolsado • . 16.000.000
Reservas...................  8.000.000

3e».--entos de eiectos, créditos y  cuanías operacfones 
realisa la  Banca.

D O L O R  REU M ATICO  
lo  suprime, evita y  
cu ra radicalmenle 

C E R E B R IN O  M A N D R l
E F I C A Z  £  I N O F E N S I V O
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R o p a s  y  p ro v is io n e s  p a r a  n u e s tro s  c o m b a t ie n t e s
AHORA

E a  la línea de le ia i^ rd ia , nntes de partir nues­
tros soldados para reforzar las liaeaB avanzadas y 
contribuir con sa  esíoerto a la ofensiva son equipa­
dos de las prendas «loe les protegerán contra el M o

(Foto Benitez Casaux)

E n  su improvisada garita, el miliciano, que después 
. de la ruda actuadún del día tiene asignada ahora 
una tranquila Tigilancia, se entera por nuestro din- 

rio de las Impresiones de la jom ada >-
(Foto Cervera)

]<!sta3 dos bellas milicianas están encar­
gadas da la cocina en uno de los grupo» 
com^íatientes en el sectoí: del Tajo. Aho- 
n  descargan platos llegados en un co ­
ndón para surtir a los milicianos. ?Üia» 
»on también las encargadas de llenarlos-.

(Foto Albet'o y  Segovia)

Diariamente Uegan a 
nuestras lincas cen­
tenares d e  prendtiB 
de abrigo para pro­
teger a los luchado­
res contra las rudas 
inclemencias d e  la  
estación invernal. A 
e U o proveen, c o n  
magnífico esfuerzo, 
las mujeres de la re­
taguarda, que en sus 
casas y  en los talle­
res trabajan incesan­
temente en favor de 
la causa popular, ün 
momento del repar­
to de ropas a  los 

combatientes•
l 'n a  afortunada in­
cursión ¿e  nuestra» 
trepas en el campo 
enemigo les ha pro- 
pori^onado este bo­
tín. que va a de«tl- 
no dtsll&to del que íe 
asignaron 1 o  ̂ fac-

j
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La reacc ión  d e  nuestras t ro p a s  en ei se c to r  de l Ta jo

}Ilem1>ro3 de la  ambufamcla sanitaria ingleso, que 
presta benecoéritos servidos en  niustM s frentes, 

en  un m om m to de su  $cn«rasa actuación. 
(Foto Maozaao)

'.■% Un srapo qoo en ana de las accioneti 
'  '  ■ de ayer en el frente del Tajo tuvo

. . un valeroso y  efiidente com-
portamlento y  que mereció 

- ? r ,  do.— (Foto Agustín)
]a felicitación del Mau­

lados con las vanguardias 
facciosas, nuestros milicia­
nos de 1» primera avanzadi­
lla mantienen nn constante 

tiroteo

XiB fuerte reacción de nues­
tras tropas en el se^or del 
Tajo ha puesto de maniflesto 
la gran eficacia de la unani­
midad en la ofensiva, y  su 
acción se hizo sentir pronta­
mente, originando un preci­
pitado retroceso del enemi­
go, que sufrió numeroSas 
bajas y  tuvo 4}Ue bascar 
protec«dón en sos posiciones 
de retaguardia. H e aqui a 
dos conductores que se ba­

tieron con gran arrojo 
(Foto Agustín}

En una d »  las incursiones de 
nuestras fuerzas de primera 
línea en las poslidones ene* 
migas fueron capturadas ntil 
yiuinlentas cabezas de gana­
do lanar, que fueron traídas 
a  Bbdrid a disposición del 
Parque Central de Intenden- 
.< -€  cía

(Fotos Marina y  Tello)
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